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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

MOÇAMBIQUE

O nosso presado collega, a

Provincia' de Moçambique, de

que é proprietario o nosso con-

terraneo e amigo sr. João An-

tonio de Carvalho, reproduziu,

num dos ultimos numeros, um

.brilhantissimo artigo do gran-

de jornalista Antonio Ennes,

de que registamos a seguir al-

guns trechos:

Antes de tudo devemos compe-

netrar-nos d'uma verdade des-

agradavel ao nosso amorproprio

e ao nosso amor patria: precisa-

mos de estrangeiros, de muitos

estrangeiros de todas as raças e

de todas as nacionalidades, para

nos ajudarem apromover a pros-

peridade de Moçambique. Os re-

cursos nacionaes não chegampa-

ra similbante empreza e, que

chegassem, teriam outras mais_

proximas e mais promptamente

lucrativos a que se dedicaram de

preferencia.

E esta commíssão nada tem

de humilhante nem de assusta-

dor. Nós proprios, portuguezes,

quantos não descendemos de

estranhas colonias que os fun-

dadores e povoadores da nossa

monarchia enxertaram no tron-

co nacional, sem por isso scr-

mos menos portuguezes? No

Brazil são mais os estrangeiros

do que os cidadãos, e nem por

isso periga a autonomia. Mui-

tas colonias teem sido povoa-

das e engrandecidas por ad-

venticios procedentes de todas

as partes do mundo, sem se

desapertarem os laços que as

prendiam á metropole. Outras

se teem emancipado, é certo,

mas para essas emancipações

quasi sempre concorreram mais

os proprios filhos das metropo-

les do que os forasteiros, seus

hospedes. Nem nós nem os hes-

panhoes podemos accusar-nos

de ter preparado a emancipa-

ção das colonias da America

do Sul deixando-as invadir por

gentes de outras nacionalida-

des. Na ínsurrcição das colo-

nías da America. do Norte con-

tra a Gran-Bretanha, a maio-

ria dos insurrectos eram certa-

mente inglezes e descendentes

de inglezes. Agora mesmo em

possessões ultramarínas bem

portuguezas, e até em districtos

do reino, ouvem-se ás vezes

gritos de separação e de inde-

pendencia, que não sabem cer-

tamente de gargantas estrangei-

ras nem são inspirados por in-

fluencias de estrangeiros.

Mas ainda que fossem maio-
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res, para a nossa soberania, os

perigos presentes ou futuros da

colonisação estrangeira, só po-

deriamos evital-os expondo-nos

a outros, de cuja .realidade

tivemos dolorosa experiencia: o

de se nos imporem como invaso-

res os estrangeiros que repellir-

mos como hospedes, tal qual suc-

cede em Manica, e o de ficar o

nosso lote da Africa oriental

em tanto abandono e desapro-

veitamento que muitas das suas

regiões possam considerar-se

inoccupadas, não podendo as

iniciativas particulares occu-

pal-as por falta de segurança.

Os moveis da ambição colonial

das grandes potencías, e mor-

mente da Inglaterra, dão a es-

tes perigos mais intensa gravi-

dade do que a quantos possam

derivar da accumulação de su-

bditos d'essas potencias em ter-

ritorios não regidos por ellas.

Essa ambição não é politica, é

economica; não procura tanto so-

beranias comoprocura debouchés,

saidas, para o excessos da po-

pulação e da produção. Não at-

tenterá, portanto, contra alheias

soberanias que não repellirem

os emigrantes e os productos

que , ella proteger, antes lhes

derem as indispensaveis condi-

ções de liberdade e de seguran-

ça, assim como esSes emigrantes

e os seus interesses só se tornarão

revolucwnarios e conspiradores

por necessidade de defeza ou de

satisfação, e só olhar-ão para a

côr da bandeira, a cuja sombra

vivem, se ella lhes negar prote-

cção.

Mas os interesses estrangei-

ros, assim admittidos e protegi-

dos, esmagarão ou exoluirâo os

interesses portugueses? Infeliz-

mente, não podemos ter esse

receio. '

A província é bastante vasta

para n'ella poderem espalhar-

se, sem se acotovelarem, todas as

colonisações, e a nacional pre-

cisa bem pouco espaço para mo-

ver os braços e fazer girar os ca-

pitaes!

Ao menos por agora, quasí

nada se pôde esperar d'ella, e

nada se lhe deve sacrificar.

Tambem não quero que seja

sacriñcada a quaesquer conve-

níencias a propria debil espe-

rança de que a emigração da

metropole aiilua algum dia a

Moçambique, em condições de

lhe aproveitar as riquezas na-

turaes; mas as attenções' que

ella merece aos poderes publi-

cos não os obrigam a reservar-

lhe a província inteira, deixada

para isso em pousio. Tanto

mais que é] quasí certo que os

nossos patricios só com oexem-

plo dos estrangeiros se anima-
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rão a dll'lglr para lá as vistas-e

as actividades, e sólacreditarão

que o seu solo é rico quando vi-

rem estranhos enriquecidos por

elle, visto como, desde que nos

abandonou o genío das aventu-

ras, só nos mettemos a cami-

nhos já. trílhados e só respiga-

mos em campos ceifados.

Presentemente, a emigração

nacional que procura Moçam-

bique e a. que para lá poderia

ser encaminhada oflicialmente,

se não prejudica a metropole

com a sua falta, tambem apro-

veita pouquíssimo á. província

com o seu auxilio. Salvo raras

excepções prestimosas, é e será.,

sempre, uma emigração de bra-

ços, desprovída do capital, que

tão necessario é, e de energia c

aptidões que o possam supprír.

Compõe-se, principalmente, de'

individuos já. vencidos no strug-

gle for life, em quem as pro-

prias ínnumeras necessidades

da civilisação não encontram

prestimo.

Em 1891 vi desembarcar e

acompanhei com a vista os cen-

tenares de colonos que a me-

tropole despejou para Moçam-

bique por medida policial e

economica, e o resultado da

minha observação foi mandar

pedir ao governo que não con-

tinuasse a remetter para lá sí-

milhante gente. Os operaríos,

especialmente de construcções

civis, encontram trabalho, e tra-

balho pago por salarios appa-

rentemente elevados; duvido,

porém que esses salarios,soii'ren-

doos descontos da carestia da vi-

da, das doenças e das forçadas

chômages, chegassem para en-

cher pés de meia. Mas os ope-

rarios eram uma fracção min-

guada. A enorme maioria com-

punha-se de sujeitos sem utili-

dade e sem vocação para qual-

quer mister, acabados de estra-

gar pela persuação de que em

Africa cava-se oíro com as

unhas; não serviam para nada,

mas ninguem lhesfallasse em

ganhos de menos de 3$000 ou

43000 reis por dia. E d'esses

ambiciosos, os que não morre-

ram a curto trecho de mingua

e dc molestia, ou não regressa.-

ram a Lisboa por esmola do

governo poucos mezes depois

de chegados, só tiveram recur-

sos e iniciativa para venderem

aguardente ou exercerem em-

pregos publicos; se não são ta-

berneiros, é quasi certo encon-

tral-os cíngindo o terçado de

guarda da Alfandega. ou da po-

licia civil. O commercio apro-

veitou pouquíssimos, a agricul-

pro-

curaram, nem ella os teria ac-

tura nenhum. Nem elles a.

ceitado.
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E' verdade :que esta. emigra-

ção não era escolhida, e que

nada se preparou para a rece-

ber e utílísar; mas tambem não

creio que se possa contar com

outra qualquer, nacional por

melhor regulamentada. que seja,

para influir na prosperidade da.

província. A propria organisa-

ção de colonias agrícolas, que

tanto recomendam os relatorios

e as dissertações dos africanis-

tas de gabinete, alem de ser

diiiicultada, quasi estorvada,

pela falta de pessoal util, se

não se me afigura que tenha a

menor probabilidade de exito,

e hei-de demonstral-o analyti-

camente em outra parte do meu

relatorio.

Antonio Ennes

 

SECÇÃO LITTERARIA

Mão-que adormenta este viver dorido,

E me vale esta noite de tal frio,

E com u mio¡ piedosu nte o tio

Do meu pobre existir, meio partido. . .

Que me levo comsigo, adormecido

Ao passar pelo sitio mais sombrio.

Me banho e lave a alma lá no rio

Da clara luz do seu olhar querido. . .

Eu dava o meu orgulho de homem-dava

Minha estoril sciencia, sem receio,

E em debil creancinha me tornava,

Descuidnda, feliz, docil tambem,

Se eu pudesse dormir sobre o ten leio,

Se tu fosses, querida, n minha. mãe.

 

NA CAPELLA

Na capella, perdida entre a folhagem,

O Christo, lá no fundo sgonisavs. ..

Oh! como intimamente se cassvs

Com minha dôr a dôr d'aquells imagem!

Filhos ambos do amôr, igual miragem

No¡ roçou pela fronte, que escsldsvs. . .

Igual traição, que o afecto mascarava,

No¡ deu supplicio às mãos da villmgem...

E agora, sllí', em quanto ds floresta

A sombra se intiltrava lenta. e menta,

Vencidos ambos, mnrtyres do Fado,

Fitavnmo-nos mudos-dó¡- igual!-

Necn, dos dois, saberei dizer-vos qual

Mais pallido, mais triste e mais trançado...

Art-russo no QUENTAL.

 

Notas perdidas

 

Dos jornaes:

«O sr. dr. Affonso Costa, mi-

nistro da justiça, de segunda-feira

em deante, passará a trabalhar na

sua secretaria ás 6 horas da ma-

nhã..

Até quando? Naturalmente até

ás 6 da tarde.

Que ponham aqui os olhos os

operatios que reclamam as 8 horas

dc serviço por dia.
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Não se devolvem originaes nem

se acceita collaboração que não

seja sollicitada.
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26.' sessão-24 de julho

O sr. José d'Abreu, em nego-

cio urgente, occupou-sc da uestão

da Escola do Exercito, in icando

para constituir a commissão dc

syndicancía os srs.: Alfredo de

Magalhães, Ramada Curto, Achi-

les Gonçalves, Pereira Basto, Maia

Pinto e Goulard de Medeiros.

O sr. dr. Alfredo de Magalhães

declarou que cxtranhava que nesta

altura dos trabalhos parlamentares

ainda não estejam eleitos os depu-

tados pelas possessõcs. Protestou

energicamente contra os processos

eleitoraes postos em ratica pelo

actual governador de abo Verde,

para prejudicar a candidatura do

sr. Marinha de Campos.

O sr. Lopes da Silva referiu-se,

mais uma vez, á questão do azei-

te, dizendo que não comprehendia

que os lavradores o estejam a

vender no Algarve a 26600 o de-

calitro, ou sêja a 260 reis o litro,

e os revendedores êxijam 550 reis

ao consumidor.

Na ordem do dia discutiu-se o

projecto da constituição.

27.'L sessão-25 de Julho

O sr. João de Menezes occu-

pou-se da proposta de le¡ sobre a

nomeação dos syndicantcs a Es-

cola do Exercito.

O sr. Gomes Pimenta refere-

se a um telegramma publicado

pelo fPrimeiro de Janeiro a res-

peito da retirada do ministro ll'l-

glez cm Portugal._

Sobre o mesmo assumpto fal-

lou o sr. Ministro dos Estrangeiras.

Sá Pereira refere-se ao Credito

Predial, cxtranhando que estejam

pronunciados os empregados e des-

prcnunciados os directores.

Na ordem do dia, contlnuou-se

na discussão do projecto da cons-

tituição, fallando, entre ourros, os

srs. Antonio Maria da Silva e

Barbosa de Magalhães.

28.“ sessão- 26 de Julho

O sr. Miranda do Valle occu-

pou-sc da hygicnc na cidade de

Lisboa.

Na occasião em que fallava cn-

trou na sala o sr. ministro da Jus-

tiça que pela primeira vez assistia

a uma sessão parlamentar depois

de proclamada a Republica, sendo

munto acclamado.

Fallon em seguida o sr. João

Goncalves sobre o actual regimen

da Pcnitcnciaria que classificou de

íntolcravel. Referiu-sc especial-

mente ao grande numero de loucos

que, todos os annos, sahem da

Penitenciaria para os manicomios.

Terminou por enviar para a meza

um projecto de lei no qual o seu

auctor dá o parecer de que deverá

ser contado a todos os reclusos o

tempo que estiverem doentes nos

mamcomios.

O sr. Joaquim Ribeiro man-

dou tambcm para a meza um pro-

jecto de lei sobre os empregados

publicos que nunca poderão ga-

nhar annualmcnte quannn supe-
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rior a 1.800-»000 réis, seia qual

fôr a sua categoria.

O sr. Theophilo Braga' propoz

que na acta se lançasse um voto

e congratulação pela presença

do sr. ministro da justiça que foi

approvado por unanimidade.

99.' sessão~27 da julho y

O sr. José Barbosa, em nego-

cio urgente, apresentou um prote-

cto de accumalações de empregos

publicos.

_ O sr. Sá Pereira chamou a at»

tenção do sr. ministro dos Estran-

geiros para o facto do sr. Lagoaça,

representante de Portugal junto do

Vaticano, ter assistido ás exequias

por alma da rainha Maria Pia,

mandados celebrar pelo Papa na

capella sixtina. Protesta !contra a

eitistencia junto da Santa Sê d'um

representante de Portugal.

Responde-lhe o sr. ministro

dos Estrangeiros que disse que a

lei de separação não é, de modo

algum, uma lei de ruptura com o

catholocismo, mas sim uma lei de

protecção e de pacificação. Accres-

centou que a representação de Por-

tugal no Vaticano mostra que o

paiz não larga de mão os seus in-

teresses catholicos que são immen-

sos, tanto na metropole, como no

oriente.

O sr. Francisco Luiz Tavares

occupou-se do fabrico do Tabaco

nos Açores e sobretudo da fiscali-

sação ue sobre esse tabaco se

faz em '. Miguel. Essa fiscalisação

é vexatoria, porque os guarda-tis-

caes até ficam nas fabricas de noite.

Respondeu-lhe o sr. ministro

das Finanças que declarou que

daria todas as providencias que

fôrem julgadas necessarias.

O sr. Costa Marques occupou-

se dos conspiradores, declarando

que lhe causava extranheza o facto

da camara se occupar dos conspi-

radores que estão lá fóra e não

dos que estão cá dentro, que

são em bem maior numero.

Rcspondeu~lhe o sr. dr. Affonso

Costa.

Na ordem do dia continuou-se

na discussão do projecto da consti-

tuição.

3o.' sessão-28 de Julho

O sr. Lopes da Silva tratou

da questão do preço dos generos,

dizendo que o povo reclama, e

com razão, que o proteiam. Se

não o attenderem, elle tem o di-

reito de invadir os armazene dos

detentores.

Respondeu-lhe o sr. Ministro

do Fomento que disse ter edido

informações a varias entida es so-

bre o preço do azeite em Barce-

lona, Tcrragona e Geneva, e

podia garantir que esse azeite ñ-

caría em Lísbôa mais caro que o

nacional. De resto, atiirmou que

em Portugal ha azeite que chegue

para o consumo, faltando apenas

descobrir onde elle está.

O sr. Victorino Guimarães pro-

poz que se nomeia uma commis-

são encarregada de proceder á

revisão dos vencimentos de todos

os funccionarios, de qualquer ca-

 

UMA RECITA

D

“lillBEllTll Ill] UIABII”

Cantava-se, nessa noite, o Ro-

berto do Diabo.

Nunca na minha vida estive tao

preoccnpado. Havendo sentido mil

vezes o rabo do diabo zurzir-me in-

visivel, quiz ir conhecer na historia

de Roberto o grande drama de al-

guma existencia levada do demonio,

em que as eontrariedades apresen-

tassem mais espinhos do que tem

de crinas a guedelha de Satanaz!...

Julgava-o um homem crivado de

credores, esse fatal Roberto! um

louco que empenhára a amante! Um

i Correio' ' do Vó'uga

tegoria, classe ou' natureza que

seiam.

Na ordem do dia, continuou-se

na discussão por artigos do proje-

cto da constituição, apresentando

emendas e fallando, entre outros,

os srs. Moura Pinto, Alexandre

Braga, Affonso Costa e Pedro

Martins.

 

NOTICIARIO

 

«Correio do Vouga»-

Prevenimos os nossos obsequio-

sos assignantes de que este jor-

nal, durante o mez d'agosto,

será publicado á segunda feira.

Esperamos que todos nos de-

eulpem por esta alteração tem-

poraria.

-Por um descuido d'aminis-

tração, alguns nossos presados

subscriptores não receberam o

ultimo numero d'estejornal, que

receberão juntamente com o nu-

mero d'hoje. Rogamos-lhes que

nos desculpem.

Fallecimento-Falle-

ceu, repentinamente, no dia 25

do corrente, a sr.“ Camilla da

Cruz, viuva. do nosso conterra-

neo sr. José Casimiro Dias de

Figueiredo.

A extincta gosava de geraes

sympathias, sendo, por isso,

muito sentida a sua morte.

A toda. a familia enluctada,

as nossas sinceras condolen-

cias.

Promoção-Foi promo-

vido a tenente-coronel o nosso

presado amigo e eonterraneo

sr. David Ferreira da. Rocha

que, entre nós, gosa de muita

consideração e viva sympathia,

pelas suas excellentes qualida-

des de espirito e de caracter;

Cumprimentamo-lo c o r d e a l-

mente.

Baptisado-No dia. 23

do corrente, baptisou-se nesta

freguezia uma creança do sexo

masculino, filha do sr. Eduardo

da Costa Santos e da sr.'l Je-

suina dos Santos. Desejamos

para o reeemnascido uma vida

cheia de felicidades, e enviamos

a seus paes muitos cumpri-

mentos.

D'Além-mar - Recebe-

mos, ultimamente, noticias do

nosso presado amigo e conter-

raneo sr. José Antonio de Car-

valho Junior, residente em Per-

nambuco (Brazil).

Com um abraço, agradece-

mos as suas boas palavras, de-

sejando-lhe muita. saude e as

maiores felicidades.

Festividade-Deve rea.-

 

jogador que vendera a. filhai. . . Um

ñlho que apostára a mael. . . Ante-

via a contradança phantastica de

mil illusões perdidas! mil esperan-

ças quebradas! mil opprobrios! mil

fatalidades! mil infernaes loucuras!...

:Salta, Roberto! Salta, para

apanhares no ar o braço occulto que

te surra! Aguenta, pobre infeliz,

o encontrão dos tolos e a pedrada

dos vilões! Geme sorrindo! e morde-

te de raiva! E' o diabo que te per-

segue! que te belisca! que te azor-

raga! Salta, Roberto! Salta, des-

graçado! . . .

Ergueram o panno.

Estava-se no Lido, em frente

do porto de Palermo. Na praia em

que Lord Byron passeava aquella

tarde de outono em que uma das

suas amantes, simples rapariga do

povo, lhe sabia ao caminho e o

agarrou pelas guelas, perdida de

lisar-se aqui, no proximo do-

mingo, _6 do corrente, a festi-

vidade da Senhora da Graça,

que, a. avaliar pelos annos an-

teriores, _ será muito concorrida.

Segundo nos informam, assis-

tira, pelo menos, a. philarmoni-

ea de Canellas. i

Troupe dramatica,-

Foi no dia 23 dar um espeets- i

culo a Ois da Ribeira a troupe

dramatica da. nossa terra,que

representou o drama ,ttSilvio

Ciganm e as comediasaDois

nénés» e &Casar por annuncim

Como era deesperar os nos-

sos briosos' conterraneos que

fazem parte' da troupe foram

muito bem' recebidos em Ois

da Ribeira e deixaram em todas

as pessoas que “nasistiram ao

espectaculo as melhores impres-

sões, com o que nos regosija-

mos

Sabão-O sr. Abel Joa-

quim Marques, que vive ha.

pouco tempo entre nós mas que

já. captou muitas sympathias

pelas suas bellas qualidades,

montou uma pequena fabrica'

para. a preparação do sabão,

tendo feito varias experiencias,

que, segundo nos informam,

deram os melhores resultados.

Considera-se, por isso, o sr.

Abel Marques habilitado a ven-

der sabão de'todas as qualida-

des, por preços relativamente

modicos. Fornece, gratuitamen-

te, amostras a quem as desejar.

Porque confiamos na pessoa

que se dignou 'dar-nos estas in-

formações, não temos duvida.,

e pelo contrario, temos muito

prazer, em, aconselhar os nos-_

sos conterraneos a visitarem a

referida fabrica. De resto, dese-

jamos que o sr. Abel Marques

dê por bem empregado o seu

tempo e felicitamo-lo pela sua

iniciativa.

Melhoramentos lo-

ca es - Consta-nos que vão

começar muito brevemente os

trabalhos da reparação do rom-

bo da. margem esquerda. do rio

Vouga, no Campo Velho, onde

já se encontra uma grande por-

ção de pedra, no valor de mais

de 1503000 reis.

Mais nos consta. que a. Junta.

de Parochia vae mandar proce-

der á reparação dos caminhos

do Campo.

Exames-Foram nomea-

dos para presidir aos exames

de iustrucção primaria no Por-

to, os nossos amigos sr. Ange-

lo Vidal e Dr. Alfredo Coelho

de Magalhães, respectivamente

 

ciumes de uma ñdalgar-Gran cane

della Madona! E' questo 21 tempo

d'andare al Lido.

Roberto e Bertran, servidos por

uma caterva de pagens e escudeí-

ros, estao em banquete.

Bertran parece-me um velho li-

bertino, um bragante licencioso,

para quem o mundo é ,uma camara-

optica sem significação! Elle faz-se

passar aos olhos da sociedade por

um habitante do sombrio imperio,

que passeia pela. terra em viagem

de recreio. E' isto verdade? Nao é

isto verdade? Eu nada sei. Roberto

é o fructo dos amoresde Bertran

com uma princeza da Normandia. O

diabo, e seu filho! Os costumes dis-

solntos d'este gordo devasso _prin-"

cipiavam a inventar no animo de

Roberto tendencia para o jogo e

para as orgias. Alice, porém, apps*-

rece alli,-a pura e innoeente Alice!

   

  

  

  

.da. mesma_ cidade, talvez não

isso, o escriptor que melhor es-

' prz'miu.

collaborador_ e .director d'este

jornal. Porque. tem serviço no

Lyceu «Rodrigues de Freitas»,

possam acceitaa.

  

Eça de Guelroz

(corrimão)

Eça de Queiroz não foi, por

creveu em portuguez, se conside-

rarmos que o seu estylo não teve

a variedade, a sonoridade e a fa-

cundia tão proprias da nossa lin-

gua; mas se consideramos que

elle foi o que melhor exprimir¡ em

portuguez, elle foi com certeza o

que melhor escreveu, porque o

escriptor que melhor escreve ain-

da é aquelle que mais exactamente

exprime e o seu estylo ao mesmo

tempo linear, pictural, plastico e

acustico como nenhum outro-ex-

Queiroz-eis o facto-foi pou-

co conhecido. D'ahi o ter sido tão!

pouco estudado. Ao contrario do'

que succedeu a Camillo, cuja exis-

tencia de chimericas aventuras de-

correu no seio da sociedade por-

tugueza do seu tempo e ao conta-

cto dos seus interesses e das suas

paixões, Eça de Queiroz expa-

triou-se e, cousul no Norte Ame-

rica, consul na Havana, consul na

Inglaterra, consul em França, tão

longamente viveu ausente do seu

paiz, que surprehende vel-o referir

a vida portugueza, os typos, os

costumes, os lares, as ruas, que

só uma observação demorada da-

rfa direito a conhecer e que elle,

afinal, tão sómente reconstituiu

com os recursos seguros das suas

admiraveis reminiscencias.

Por outro lado, a sua existen-

cia, se foi a de um funccionario

remoto, foi a de um temperamen-

to exclusivamente votado ás occu-

pações e ás preoccupações da ar-

te, ao contrario-de Camillo, o qual,

no dizer tão exacto de Oliveira

Martins, fez da vida um romance

de cavallaria. Finda uma mocida-

de, da qual não ha noticia de ter

sido excessivamente buliçosa, Eça

de Queiroz casou, teve filhos, um

lar feliz e tranquillo. Sobre Ca-

millo escreveu o sr. Alberto Pi-

mentel um livro ue se intitula-

Os amores de 'amíllo. Sobre

Queiroz não creio que fosse possi-

vel fazer outro tanto. Pelo seu

ardente espirito de combatividade,

Camillo tornou-se quasi pepular.

Queiroz não o foi nunca, porque

a popularidade só se obtem quan-

do se entra em contacto com a

multidão. Camillo tinha uma repu-

tação de brigão. Ainda elle não

escrevera o Amor de perdi ão e já

em todo o paiz se falava as suas

botas altaS, do seu chambrié e do

seu revólver. As suas aventuras

de rua e a sua desordem domes-

tica contribuiram quasi tanto para

a sua opularidade como os seus

livros. 'amillo, numa palavra, es-

 

-perseguida pelos pagens e agar-

rada pelos cavalleiros. Roberto re-

conhece n'ella uma menina da sua

terra, e diz aos tafues:

_Esta donzella é minha visi-

nha, e peço que nenhum de vós se

atreve. a dar-lhe beliscões, como

estaes fazendo. Isso sao coisas pro-

prias á porta do Marrare, mas in-

convsníentes a dignidade da praia

do Lido !

Alice, penhorada por esta fine-

za, resolve amal-o para lhe agrade~

Acer. Porém, Roberto, que em tendo

uma gotta de vinho é a sinceridade

em pessoa, confessa-lhe que o seu

coraçao esta dado a uma princeza.

,A donzella attribue este singularis-

simo acontecimento a conselhos do

gordo libertiuo, e toma-lhe tal que-

zilia que até lhe observa similhan-

ças com o diabo que eta aos pés

!do S. Miguel da sua aldeia! Ber-

 

Trechos selectos í-

teve na cadeia. Queiroz nunca es-

teve na cadeia, nunca brigou, nun-

ca usou botas altas, nunca usou

chambrié e nunca mostrou que

trouxesse um revólver.

Ausente do seu aiz, afinal

' correspondia-se com el e. Essa cor-

rêspondencia ;é a sua obra-é o

*Primo “Baggio, é o Crime do pa-

dre Amaro', e' a Religuia, e', final-

meme, cd cidade e as serras, em

que elle, pela primeira vez, pare-

ce reconhecer-se saudoso e aunuu-

ciar que volta.

Entretanto, o ue se sabe d'el-

le é o que consta a sua obra. Da

sua pessoa, dos seus habitos, do

seu trajar, dos seus fics, pouco-ou

nada se sabe. Uma ou outra vez

'vem a Lisboa de fugida e então

Queiroz é em Lisboa aquelle ho-

mem que passou um dia 'no Chia-

do. Chega e parte. Não vae aos

theatros, não apparece nos cafés,

não se encosta aos cunhaes dos

estancos, não se demora a ler

um jornal a uma esquina, numa

manhã de sol. Quando Lisboa, cu-

riosa, procura couhecel-o, já elle

abalou e é vagamente de novo-

Fradique Mendes.

Eu conheci Eça de Queiroz, no

alegre e já remoto inverno de 89,

em que elle veiu a Lisboa reunir-

se ao seu grupo de amigos, hoje

lendarios, que a si proprios se in-

titulavam com bom humor-os

vencidos da w'da. embora todos

elles em conjunto e cada um de

per si realizassem o triumpho.

Queiroz era então um vulto

esguio e magro, onde baçamen-

te brilhava o vidro de um mono-

culo.

Certamente, os que não o co-

nheceram, tel-o-hão muitas Vezes

reconstituido, ora sob a pelissa de

João da Ega e a sua verve funam-

bulesca e tremenda, ora sob as

frias, discretas. extramundanas ap-

parencias de Fradique. Das mi-

nhas relações com elle não me

veiu nunca essa impressão, e Eça,

apezar do seu gosto pela toilette,

pareceu-me sempre menos o Me-

phistopheles dos @Maias e o alto

damir da Correspondencia, do ue

uma natureza bon enfant e-p e-

nomeno singular em um genio tão

cosmOpolita!-entranhadamente lu-

sitana pelas inclinações, pelos ap-

petites, pelos gostos, até pelas

mesmas fraquezas.
V_

Nesta convicção profundamen-

te fiquei, quando mais tarde tive

a boa fortuna de ouvir ler algu-

mas das suas cartas particulares,

que ainda um dia espero ver ac-

crescentadas em post-scriptum á

sua obra.

As naturezas litterarias vivem

muito frequentemente fóra da hu-

manidade e dos seus interesses. _

Em algumas d'essas cartas, Eça

de Queiroz apparece tomando uma

viva parte nelles. Por outro lado,

a vida da arte parece embotar

certos sentimentos humanos, co-

mo a solidariedade do individuo

para o individuo, a piedade, a

compaixão, a mesma amisade. Em

outras d”essas cartas, Eça de Quei-

roz, grande artista, apparece ver-

dadeiramente sob os aspectos de

um-bom homem.

 

tran, eharlatao de primeira quali-

dade', começa a dar-se ares infer-

naes, fazendo caretas satanicas e

assustando a rapariga a ponto de a

fazer fugir.

Principia aqui a grande lucta

do elemento do bem, e do mal. Ro-

berto sente uma força, que o im-

pelle para. Alice,-emquanto Ber-

tran emprega o seu poder para o

segurar.

_Que fazemos nós esta tarde?

pergunta-lhe Roberto como quem

se enfastia.

-Vamos a Carriehe!

_Man tom! Isso é pessimo tom,

amigo Bertran!

”Entao, vamos jogar e perder

os cabellosl. . .

_Isso agora sim! A' moda de

Cintra'. . .

E Roberto joga. E perde sem_

pre! E perde tudol.. . Mas, Bertran
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Album ' das gia-ias.- Homens

de Estado, poetas, jornalistas,

dramaturgos, actores, politicos-

pintores, medicos, industriaes,

typos, etc. Texto de João Rial,

to e João Ribaíxo (Guilherme

d'Azevedo e Ramalho Ortígão).

Desenhos de Raphael Bordalo

Pinheiro, litographias de Justi-

no Gnedes. Tudo que publicou,

23500 réis.

   

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     

   

 

  

 

  

 

   

  

  

  

  

Abriu no dia io do corrente

com extraordinaria concorrencia

publica, o Con resso Estadual. O

probo governa or do Estado, leu

uma substanciosa mensagem, ue

vivamente impressionou agra a-

velmente o espirito publico. _

Sc tiver tempo, para a prom-

ma carta, occupar-me-hei mais de-

talhadamente de tão importante

documento.

Em uma d'ellas, recommenda

a um dos seus amigos um moço

inventor portuguez que vem de

_Paris a Lisboa occupar-se do seu

invento, e não se invoca com mais

fervor e mais bonhomia os senti-

mentos da amisade! Em outra,

conta o caso de um estudante pen-

aionista que se vê em apuros e

pede ao Estado um soccorro ne-

cessario-e nunca se pediu Com

mais simples, enterneCidas, per-

suasivas palavras!

Quantas vezes nós todos não

nos desobrigamos sem interesse

dos compromissos da solidarieda-

de e da amisadel--Nas cartas de

Queiroz, a que me estou referin-

do, sempre que o homem fala, o

artista excepcmnalmente esquece a

sua arte, e o seu estylo, que íá

nao serve_ para exprimir os artifi-

cios da imaginaçao, subitamente

perturba-se, desmancha-se, desata-

se na desartiñciosa linguagem do

coração, como se, ante o interesse

alheio, a magna alheia, a dor

alheia, o espirito do escriptor,

desorganisado, completamente:per-

desse a ínvulnerabilidade.

Reconheço que este Eça de

Queiroz, inteiramente novo, me

causou uma grande surpreza, não

porque eu o iulgasse um duvidoso

ser moral, mas porque não é fre-

q_uente encontrar em seres de uma

tao absorvente structura artística

_uma tão rande somma de bon-

. dade simp es. Este novo Eça re-

gosiiou-me infinitamente, porque

eu _pude ¡untar á profunda admi-

raçao que já lhe dava, uma esti-

ma pessoal que, pelo facto de não

ser retribuida, nem por isso é me-

nor. Duplamente me regosiiei, por-

que é sempre grato adornar os

obiectos do nosso culto com to-

dos os attributos da belleza-as-

sim .os da intelligencia, como os

da Virtude.

  

  
  

     

  

   

  

   

   

  

   

 

   

  

 

  

 

   

     

   

  

     

  

  

    

  

  

 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

0 obstruolonlsmo

_.-

Vindos de Lisboa. chegaram aqui os

srs. João Simões da Rocha e Pedro Mar-

ãues da Silva a quem tivemos o prazer

e abraçar.

-Retíraram para o Porto, d'onde

seguirão para Entre-os-Rios os nossos

conte 'ap s .e ein¡ os pra. “Manuel e

' Joaqu m Argus; É ibeim, acompanha-

.. :os .de sua' .minah gentil menina Anna

osa.

_Nos dias, aa, a3 e 24. festejou-se,

com muito brilho, no visinho logar de

Taboeira, a Santa Maria Magdalena. As-

sistiu, durante os tres dias, a afamada

charan a de Frossos e no dia 22 e 23

as phi armonicas de João de Loure e

Angeia ue, na noite do arraial, tocaram

até ás 3 oras da Madrugada. _

A charanga' de Frossos, no dia a4,

percorreu as ruas, acompanhada de mui-

to povo, destacando-ac no cortejo um

individuo vestido de verde e vermelhoI

côres da bandeira nacional. A charanga

executou or diversas vezes 'a Pampu-

za, ouvín o-se então enthusiasticoa vivas

á Re ublica.

urantes estas manifestações todas

as pessoas se deacobriam negan o-se a

fazê-lo apenas um cavalheiro, que, por

signal, ê auctoridade da Terra.

-Fallcceu aqui, no dia :6, a sr.' Ma-

ria d'Oliveirag realizando-se o funeral no

dia seguinte, as 6 horas da manhã.

0 cadaver foi conduzido na carreta

funeraria, ertencente a Associação de

Soccorros utuos.

A toda a familia enluctada envio

sentidos pesames, especialmente aos srs.

Manuel, Bernardino e Francisco d'Olivei-

ra, filhos da extincta-C.

   

   

   

  

    

   

   

   

  

   

    

  

   

   

  

   

  

  

 

  

  

Visto estar em moda comba-

ter o parlamentarismo e fazer-lhe

guerra acintosa e até pouco leal,

diremos que o systems de fallar

muito e fazer pouco, foi sempre o

lema de todos os parlamentos e

seriados, presentes e passados. _

No senado da grande republi-

ca romana, no tempo em que as

regalias e immunidades do povo,

ainda não se ñxavam de encontro

á unidade do imperio, tambem por

la' se fazia obstrucionism'ol

Cicero abusou da tribuna. E

comquanto prestasse importantes

servicos á republica, não contri-

buiu pouco para a sua derrocada.

Elle mesmo foi .victíma das suas

¡ncoherencias.

Demosthenes com a sua pala-

vra fluente, com a sua rethorica

inimitavel e com a sua argumen-

tação irresistível, não pouco, egual-

mente, comprometteu os interesses

da republica, aiheniense.

No senado fallou e fallou mui-

to bem, contra Alexandre Magno,

ao qual chamou rapazola e outros

nomes esqutsnos.

Irritou o fogoso macedonio,

mas quando o viu ás portas de

Athenas foi o primeiro' a escon-

der-se.

Phocio, grande philoso ho e

contemporaneo de Demost enes,

quando fallava ao povo, dizia-lhe

verdades e com aspereza o cen-

surava.

' Seguia um systema opposto

ao de Demosthenes, que não tra-

tava de corrigir-lhe os dell'eitos,

mas sim de lisonjeal-o.

Ao povo, quando e' soberano,

não faltam adoladores. Conta-se o

seguinte:

«Phocio fallava ao povo de

Athenas, e dizia-lhe verdades nuas.

Estígmatísava os vícios, que o ar-

rastavam ao enervamento.

Demosthenes segredou-lhe aos

ouvidos:

«Se continuas a fallar por essa

fôrma, o povo exaspera-se, enlou-

quece e mata-te».

A esta advertencia respondeu

Phocio em voz alta:

«Tens razão oh Demosthenes!

0 povo de Athenas matar-me-ha

se enlouquecer, mas a _ti, hade

matar-te, quando principiar a ter

juizo. . .

Pinto d'AImeída.

Seguiu no vapor cPMáI, com:

destino ao Rio de Janeiro onde

vae buscar sua ex!Im familia, o Dr.

Vicente Reis, director e preprieta-

rio do «Jornal do Commercm».

Tem estado bastante incom-

modado de sua saude o nosso

presado amigo sr. Luiz Gomes.

Melhoras breves são os nossos

desejos.

Naufragou, ultimamente, a

lancha :Nova Isabel». No lamen.

tavel sinistro pereceram ti tripu-

lantes entre os quaes o seu com-

mandante. Ainda não se sabem os

motivos que deram causa a tão fu-

nesto acontecimento.

(D'occasião)

Amoresnovos. Versos por Hen-

rique Trindade Coelho. l vol.,

400 réis.

Amorosos. Dez contos, em

prosa, de Rabelaís (Alfredo Gral-

lis). 1 vol., 600 réis.

Anna Karénine, par Léon

Tolstoi. Introduction par Emi-

le Faguet, de l'Académic fran-

çaise. 2 vol. illustr., rel. 600

réis.

Inquieta vive a pOpulação d'es-

ta capital erante os alarmantes e

descabella os boatos que circulam A

com uma intensidade assustadora

de que no fim do mez, a mando

do governo central, será deposto

outra Vez o actual governador.

Tal como ahi o boateiro per-

ñdo e infame vive no seu elemep-

to de tudo e todos ínquíetar. Nao

demorará muito tempo que em

Portugal e Brazil, o Codigo P_e-

nal augmentará se é que ;a nao

existe, um artigo em que_energ_i-'

camente castigue esses parias cuia

lingua viperina tantos desgostos

causa aos espiritos fracos.

 

Trevisan!, as

No proximo passado dia za do cor-

rente e com a assistencia do dignissimo

Inspector Escolar de Anadia, snr. Albino

Gonçalves d'Arnorim, realisararmse aqui,

na escola do sexo masculino, de que é

professor o sr. José d'Oliveira, os exa-

mes do l.. grau, com o seguinte resul-

tado:

Horacio dos Santos Ferreira

Flavio do¡ Santos Pato

Manuel Lourenço Novo .

Anthero Galla

Silvino Carreto _

Manuel Motta-optimo

David, Fill e-bom _

_ Etelvina ieira e Alexandrino Fer-_L

rena-optimo.

-De visita a sua familia, esteve hon-

tem na Povoa do Forno. o snr. Manuel

d'Oliveira e Santos, alumno de direito

da universidade de Co¡ bra. _

-Boubo audae oco-Na noite

de 26 para 27 do corrente, entraram os

gatunos no estabelecimento do sr. Joa-

quim da Silva Pires, do vizinho logar de

Malhapão, por meio de um buraco que

praticarem na parede da fachada da sua

casa, levando-lhe dinheiro, tabaco, phos-

phoros, queijo, etc., etc. _

As auctoridades já teem procedido

a varias del¡ encias no sentido de encon-

trarem os arapíos, não tendo, segundo

me informam, ainda conseguido o seu

fim-Gil.

Breves noções do Espiritismo e

dos seus princípios e ensinos.

Coordenadas e editadas pela

Redacção da Revista Psychica

«A Luz da Verdade». 1 vol.,

250 réis.

Cancion de Cum. Comedia

en dos actos, por G. Martinez

Sierra. f'voi., 700 réis.

Manoel 'vicente da Cruz (Zurc)'

João Cnscss.

___*-
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O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Ainda se encontra doente o que

muito sentimos, o nosso amigo e

conterraneo sr. José Rodrigues

Felizardo.

continua agitadíssima a nossa

colonia, em virtude dos telegram-

mas alarmantes sobre a situacão

politica d'ahi, que vem diariamen-

te publicando o :Jornal do Com-

mercio», d'esta capital.

O nosso representante tem des-

mentido, em boletins profusamente

distribuidos, aquelles cuia essencia

ataca de perto a nossa dignidade,

brio e patriotismo.

Lamentamos sinceramente que

um Jornal da importancia e tira-

gem d'aquelle que nos occupamos

tenha um correspondente que tão

lewanamente se deixe imbuir por

simples fogos de vista. O que res-

ta no ñm de tudo isto são discus-

soes escusadas entre os nossos

compatriotas que, azedando-se, o-

dem ter consequencias fataes. ra

bom que de uma vez para sem-

pre a missão do jornalista estives-

se. á altura em que a digniñcou

Victor Hugo.

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes~

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

Délivrance

 

Deu a' lu; uma creança do sexo

feminino a esposa do nosso con-

terraneo sr. Lucio da Costa Santos.

  

Partlilas o chegada::
_A_ Deshonra

Vinda de Mogojôres, encon-
ROMANCE pOR

tra-se entre nós, a sr.“ Amalia

Gomes de Lemos.

.A. .AGUIA.

D. João de Castro

  

Revista quinzenal ¡Ilustrada

de lltteratura e critica

Sac a i e t5 de cada mez e só
ll Burti de Junnt em Portugal

Historia Nacional por

Rocha Martins
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tran, que tem o fraco de fallar sol-

no convento d'estas irreligiosas,

cuja balda, ao que se dlz, era quei-

mar uns certos deuses um incenso

impudico, fazendo reinar o prazer

nestes logares, em que cumpria

observar a virtude!

Principiam alguns pyrilampos a

percorrer a galeria. As freiras mor-

tas e enterradas, tao depressa lhes

dá o faro de haver homem no con-

vento, saltam dos seus tumulos, e

querem conversa com Bertran; po-

rém, o gordo | demonío diz-lhes por

esta forma:

-Reverendissimasl Desejo apre-

sentar-lhes um amigo meu a quem '

ostimo como ás meninas dos meus

olhos, e espero que o seduzam vos-

sos encantos, visto que o meu in-

tento é perverte-lo, e pregar com

elle em casa do diabo!

(Conti'núa) JULIO Casas MACHADO

_Tem uma qualidade apenas,

replícou o homem pequenino, roendo

as unhas-A qualidade constante

de Meyerbeer, que é dispôr, tao

admiravelipente, dos recursos da

arte, que? a nossa alma Sente pela

instrumentação a diferença de cada

caracter. Veja como se reconhece o

inferno à priori, ein Bertran; o per.

fome mystico dos anjos, ein Alice;

a lucta da alma com a materia, do

espírito do bem com o espirito do

mal. A mas' a d*este allemao tem

ideias; mas n l deu grandeza senao _

ao mal. Porque?! Alice, perseguida,

parece ser a situaçao symbolica da

innocencia neste mundo!

Deu-se o 'signal para continuar

a opera. 0 homemsiiiho, que já ti-

nha comido duas unhas, princípiou

a comer terceira.

Um chínó de oabellos extremamente

loiros cobria-lhe a cabecinha, despo-

voada e nua. como a palma da mao.

Dir-se-ia uma velha, vestida (Pho-

mem nas folias carnavalescas.

Uni amigo_ meu, que passava,

chamou-me pelo meu nome todo:

apertáino-nos mutuamente a mão; o

homem pequenino abriu desaforada-

mente os olhos, e, medindo-me de

alto a baixo, perguntou-nie num

tom do yoz flauteado:

-E' porventura o senhor o fo-

lhetiiiista?

-Eu proprio, senhor! respondi.

_Muito prazer tenho em o co-

nhecer!

-Terei muita alegria se lhe

puder servir!

_A sua opinião sobre esta

opera?

- Conheço apenas o primeiro

acto, que me pareceu magnifico!

diz-lhe que o oiro é uma chimera. e
III?

o innocente jogador contenta-se com

este aphorismo, dá o braçp a seu

pao, e vao passear sem um 'real na

bolsa.

I I

Bertran é o typo do falso amigo.

Perverte Roberto por maus conse-

lhos e maus exemplos. Recolhem-

se tarde todas 'as noites, leva a si-

tios de má. companhia, e escolhe

para as suas conversações os as-

umptos mais despejados. Uma vez,

como não tenham onde passar a

noite, apresentam-se num convento...

de freiras mortas, e, por artes dia-

bolicas, fazem-as dançar! Como se

comprehende isto? Porque é que

isto se tolera? Ignore. Sei apenas

que Bertran, vivendo habituado a

taes extravagancias, teve o espirito

de se prevenir com o seu capote

para nao se constipar, e apparece

embuçado ao fundo, perturbando pe-

la sua presença o repouso das aves

da noite, que fogem assustadas.

-Eis-me,-diz entao o pac Ber-

-Esta opera é tetrical disse-

me no intervalo um homem que es-

tava sentado ao meu lado.

-Hybridal respondi-lhe.

-Aiiómala ! . . . accrescentou.

-Acephala!. . . repliquei-lhe.

OIhàmo-nos um instante em si-

lencio. Nenhum de nós sabia o que

julgar do outro. Qual de nós dois

caçoava? Elle parecia-inc giave,

excentrico, um pouco phantastico

talvez. Era um homem pequenino e

proporcionado, que tinha. a figura

de um pequeno de doze annos, e a

sisuilez de um estadista de sessenta.

Não tinha barba, nem sobrancelhas.
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' MANUSGRIPTO

DAS

E8COLAS PBIMABIAS

Ultimas publicações:

  

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidados'amente organisado,

entendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos do dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

ossores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

  

Desenho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.
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A VENDA EM TODAS A8 LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encademado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua. da. Prata, 160, LISBOA.
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,Hannauriptn desfruta: Prlmarlas A B

PARA

USO DOS ALUMNOS

D'INSTRUCÇÂO PRIMARIA

Angelo Vidal

¡labor-Ile senado oe actuou program-n

Illlllllll llE Silllll

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira Ia Sllla

44-Largo dos Loves-45

3. EDIçAo MELHORADA PORTO

_=_

O Manuscripto das Escolas Prtma-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, Illustrado

em cada pagina com desenhos enginaes

acommodados á obra e em _ ue mais

uma vez se revela a fecund¡ ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvtda, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso e' para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrsdo theiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-_precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte _

Depois, o preço é tão medico, Izo

reis, apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento Intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponh, que não preCIsarão d elle.

Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BBOCIIADO 60 REIS.

(Da Vilalídade de 17 d'outubro, 1908).
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TÀBOÂDÀ e noções de POR

Arithmetica. e Systems. me- ”5"“ DA COSTA

trico, em harmonia co

.m_° os TR|STES
programma; para. as 1. 2. e POR

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

!00 reis

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Cama-

lho--- Rua da Prata, 158 e 160-Lisboa.

77W WWW??

3.“ ediçao. .

_ uma' ImIL

A B' CHILLUSTRADO

A' venda em todas as livrarias.

 

C

ILLUSTRÀDO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em. todas as livrarias.

2.- adição-amando Iso-.cart. Ioo

Convencido de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras., pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 'quadros collados em cartão-

2ab3oo reis.
O

 

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer, Garção. l vol. 200.

0 que é a rellglâo? Tradu-

oção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

' Pão para a booca. Origem do

mal. Traducção de Alfonso Gaye,

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cerva

Ihaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçâo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Poomete of-

fcrecído ás píedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Seenlo e o Clero, por

João Bonança 2.' edição. 1 vol., 300

A mentira rellglosa, por

gn Nordau. Traducçâo de Alfonso

ayo. 1 vol., 100
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VÓUGA

 

Semanario independente, noticioso, pedagogico e litterarío

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(P-gnmonto adiantado)

Portugal-anne . . . . .

c _Semestre . . . .
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LIVRARIA CENTRAL

DE

Enms de Carvalho, sdltnr

158, Bla da Prata, Iso-uno( '

MÃE-vim

 

. scIEIICIAÉ RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

franoeza por

HELIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulgo,

nasçao, em forms clara e sttrahente-

dos dedos positivos fornecidos pela
sciencis modems sobre o genése e

eohesào das religiões especialmente

da chistâ, projectsudo uma lua nova

sobre problemas s que nenhum ho-

. mem Intelligente, seio qual fôr a sua
opinião e a sua crença, .poderá ñcar

indifferente. t

1 volume com 156 gravacao

Preço 600 rélp

Biblinthaca Humoristicr

A RIR.: RIR
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

_ Ferreira Manso (Y. LHACO)

PusLchçÃo oUINZENAL

 

5!] rs.--32 paginas-50 rs.
“â-

.A RIR... A RIR... nãoéo
titulo d'uma publicação periodico,
de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-
lo do _I.° volume da (Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva.

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi.

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de Io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,
com o retrato do a 'ctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, _aos ridículos, aos prejuizos

da soc1edade.

_Ao A RIR... A RIR... se-

guIr-se-hão as «Gargalhadas sata.

nicasn, com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções Theatrees.,

etc., etc.

A RIR... A RIR..^., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-sc, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o born humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarias
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